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AÑO II 1.° DE DICIEMBRE DE 1913 
HOJITA PARROQUIAL DE ALORA 
Se publicará los días I y 15 de cada mes, 
con permiso de nuestro Excmo. Prelado 
Precio de suscripción: Cualquier limosna 
para las obras sociales de la Parroquia 
Recordad la corona de espinas, que en la 
Cru$ ciñe las sienes de Víuestro óeñor. 
pensad que esas espinas somos iodos los 
descendientes de Sfidán, en quien todos pecamos. 
ahora, oid de lábios del óeñor esta frase 
á SMaría inmaculada: 
"Como lirio entre las espinas, 
asi mi amiga. 
Gs decir, que todos somos espinas por el 
pecado original; sólo Glla, entre todos, no es 
espina; sólo Glla es lirio que deleita al óeñor, 
entre las espinas que lo hieren; la ^ lor única, 
la única ^nocente, la inmaculada, la bendita 
entre los abrojos de la maldición fulminada 
sobre el pecado en que todos somos conce-
bidos. 
¡Oh Virgen concebida sin la mancha origi-
nall Danos Dureza de tu Dureza, para que no 
seamos espinas que hieran el Corazón de ffesús, 
sino flores que lo deleiten con fragancia de 
oirfudes, 
6. % Dbro. 
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E L A D V I E N T O 
^ 
No son las fiestas de la Igles ia 
desnudo recuerdo de lo que una vez 
s u c e d i ó , sino que en cada una de ellas 
se reciben a n á l o g a s gracias, á las 
que produjo p r imeramente e l aconte-
c imien to ó solemnidad que se conme-
mora , v in iendo á ser para nosotros, 
como una r e p e t i c i ó n . Po r eso l a Igle-
sia las hace preceder de un espacio 
de t iempo, que s i rva de conveniente 
p r e p a r a c i ó n , y á todas siguen algunos 
d í a s en que producen su na tu ra l f ru to . 
A la g ran fiesta del Nacimiento 
del S e ñ o r , le precede el Adv ien to y 
le siguen los d í a s de l a C i r c u n c i s i ó n , 
Reyes y P u r i f i c a c i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . 
Median te esta p r e p a r a c i ó n del 
A d v i e n t o , nos disponemos para que 
aquel D i v i n o Niño , que n a c i ó en B e l é n , 
t rayendo la paz al mundo, nazca tam-
b i é n en nuestros corazones. 
E l t iempo de Adv ien to dura cuat ro 
semanas, á veces no completas, y 
representan los cuatro m i l a ñ o s que 
precedieron á la venida de J e s ú s , 
Y porque la mor t i f i cac ión es medio 
m u y adecuado para pur i f icarnos de 
las culpas, que i m p e d i r í a n el m í s t i c o 
nacimiento en nuestras almas, son 
d í a s de ayuno en este t iempo los v ie r -
nes y s á b a d o s , y a d e m á s e l m i é r c o l e s 
en la semana de t é m p o r a s . 
¿Qué hemos de hacer en el A d -
viento? Oid las palabras del A p ó s t o l 
en l a E p í s t o l a de la p r i m e r a Domin ica : 
Sabiendo, que es y a ho ra de levan-
t a rnos de l s u e ñ o . Porque ahora e s t á 
m á s cerca nues t ra s a l u d , que cuando 
c r e í m o s . L a noche p a s ó , y el d í a se 
a c e r c ó . Pues desechemos las obras de 
las t i n i e b l a s , y v i s t á m o n o s - l a s a r m a s 
d é l a l u s : Caminemos de d í a hones-
tamente , no en g l o t o n e r í a s y embr i a -
gueces, no en sensual idades y d i so-
luc iones ,no en pendencias y en v i d i a s : 
Mas vestios de nues t ro S e ñ o r Jesu-
cr i s to . 
V e d a h í todo u n p rograma: 
1. ° Sabed que e s t á cerca nuestra 
s a l v a c i ó n ; que si Dios s iempre la 
quiere, parece como que en ocasiones 
dispone su amorosa Providencia de-
r r a m a r m á s abundantemente sus favo-
res, pa ra que con m á s faci l idad la 
consigamos. Una de estas ocasiones, 
es la fiesta de Nav idad que se avecina, 
la que s e r á para los que se preparen 
el p r inc ip io de un eterno d í a . 
2. ° P a r a eso hemos de desechar 
las obras de las t inieblas (pecados y 
vicios) y revest i rncs las armas d é l a 
luz (o rac ión y moi t i f icación.) 
3. ° Y para que la a l e g r í a de las 
fiestas con que conmemoramos l a Na-
t i v id ad no nos ciegue, caminemos 
honestamente, no e n t r e g á n d o n o s á 
disoluciones y pecados, sino r e v i s t i é n -
donos de las v i r tudes de Jesucristo. 
Es decir, queseanc r i s t i anasy no paga-
nas nuestras fiestas de Pascuas. 
A s í como cuando v ino J e s ú s v i s i -
blemente al mundo, b u s c ó posada 
donde nacer, y no d á n d o s e l a , t uvo que 
acomodarse la Sagrada F a m i l i a en e l 
Po r t a l i l l o de B e l é n , a s í ahora busca 
almas en que aposentarse 
Que no se rep i tan de nosotros las 
palabras del Evange l io , v i n o á s u 
p r o p i a casa y los suyos no le recibie-
r o n . A n t e s por el cont ra r io ; recono-
c i é n d o l o por nuestro S e ñ o r y D u e ñ o , 
o f r e s c á m o s l e lo p o q u i l l o q u e tenemos, 
lo que É l desea, nuestro c o r a z ó n . 
Pobre y fr ío es como el P o r t a l en que 
nac ió , y como a q u é l , t a m b i é n ha sido 
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antes morada de bestias, de apetitos 
desordenados; vamos en el A d v i e n t o 
á asearlo con l a penitencia, á calen-
tar lo con fervorosos p r o p ó s i t o s de 
l l e v a r una v ida verdaderamente cris-
tiana, y á enr iquecer lo y adornar lo con 
obras de ca r idad y piedad, y a s í no se 
d e s d e ñ a r á de habi tar lo , y seremos sus 
hijos, s e g ú n asegura e l mismo E v a n -
gelio: A cuantos le rec ib ie ron , les t i ió 
poder de ser hechos hi jos de Dios . 
G R A C I A S 
L a s damos m u y sinceras á las 
piadosas s e ñ o r i t a s que han recolec-
tado las l imosnas pa ra la Vera-Cruz . 
Grac ia á su eficaz c o o p e r a c i ó n , en 
breve t iempo se t e r m i n a r á la obra. 
D i remos en su honor , que t o d a v í a 
ninguna ha devuel to sus papeletas, 
aunque haya tenido que sup l i r el 
déficit de las no vendidas, de su p rop io 
bols i l lo . Que Dios se lo premie . 
SUSCRIPCIÓN PARA RESTAURAR U ERMITA 
D E L A VERA CRUZ Pesetas 
S u m a an te r ior . . . . 1000.50 
D,a Catal ina Boote l lo S á n c h e z . 3.— 
D. Salvador Morales P é r e z . 10.— 
D,a P u r i f i c a c i ó n A l a m i n o s y 
C h a c ó n . . . . . . . . 5.— 
S u m a y s igue . . 1018.50 
ibsequios á la inmaculada 
1. ° Rec ib i r los Stos. Sacramentos 
de l a C o n f e s i ó n y C o m u n i ó n , para 
asemejarnos á nuestra P u r í s i m a Ma-
dre, cuanto nos es posible. 
2. ° I l u m i n a c i ó n l a noche de l d í a 
siete, en todas las casas de los devotos 
de este Mis t e r io . 
3. ° Inscr ib i r se las j ó v e n e s en l a 
A s o c i a c i ó n de Hi jas de M a r í a . 
4. ° Usa r el Escapular io azul en 
los Ejerc ic ios de su Novena , é impo-
n é r s e l o c a n ó n i c a m e n t e e l d í a de la 
P u r í s i m a . 
INDICADOR PIADOSO 
D í a 8. — P r i m e r V i é r n e s . — Los 
Ejercicios por l a m a ñ a n a , d e s p u é s de 
la C o m u n i ó n . 
D í a 7.—Empieza en l a Igles ia de 
la C o n c e p c i ó n , la Novena de su Titular.— 
H a v Manifiesto todos los d í a s , ad instar 
XL Horas. 
D í a 8.—En la Par roquia , á las 
ocho, la Misa Mayor , y en el la la Comu-
nión general de la Asociación da Hijas de 
María. 
A las nueve y media. F u n c i ó n en 
la Ig les ia del B e a t e r í o de la Con-
cepc ión , estando e l p a n e g í r i c o á car-
go del Sr. Licdo. D, Francisco X. Camacho 
Triviño, Pbro., Catedrático dei Seminario 
de Málaga. 
Por l a noche, t e r m i n a n en la Pa-
r roqu ia los solemnes cul tos á la Inma-
culada, con s e r m ó n , que p r e d i c a r á 
el citado Sr. Camacho Trivíno. 
D í a 9 .—A las ocho y media, Misa 
de Réquiem por las asociadas difuntas. 
D í a 11.—A este d í a se traslada la 
C o m u n i ó n de las socias de la Confe-
rencia de San Vicen te , que s e ñ a l a n 
los Estatutos para el d í a 8. 
Son d í a s de ayuno en este mes: el 
5, 6, 12, 13, 17, 19, 20 y 24, este ú l t i m o 
con abstinencia. 
Son d í a s festivos, á m á s de los 
domingos, el 8 y 25. 
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ipuníes IÍSÍÓPÍGOS de llora 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
Hasta fines de l s ig lo X V I I e x i s t i ó 
una parte de Ja ant igua p o b l a c i ó n , l a 
que l lamaban V i l l a v i e j a , figurando en 
l a cal le de este nombre 19 cont r ibu-
yentes en el Repar t imien to para e l 
consumo de la moneda de v e l l ó n , de 
6 de Octubre de 1639, y 32 fami l ias 
domici l iadas, s e g ú n el p r i m e r P a d r ó n 
de este vecindar io , hecho en 1680. 
E n V i l l a v i e j a , ó s e a en las faldas 
del Cast i l lo , hubo t a m b i é n una E r m i t a 
dedicada á Santa Cata l ina . A n d r é s 
G o n z á l e z Calleja era Hermano mayor 
en 20 de M a y o de 1625, y como ta l , dió 
á censo una casa de la misma, l i n -
dando con o t ra de la refer ida E r m i t a , 
ante el Escr ibano B a r t o l o m é S á n c h e z . 
Hemos leido otras var ias Esc r i tu -
ras de casas gravadas con censos en 
favor de Santa Catal ina, una de ellas 
en la calle de Zapata. En 1704 m u r i ó el 
Beneficiado D. T o m á s Estrada Brasas, 
F i sca l Genera l que fué de este Obis-
pado, y en su Testamento nos dice, 
que la E r m i t a e s t á destruida, y de 
el la h a b í a recogido materiales, por 
v a l o r de cien reales. 
L a escul tura de la Santa fué tras-
ladada entonces íl la nueva Par roqu ia , 
y ya , ca rcomida y deter iorada, la 
v imos hace a ñ o s en un d e s v á n de la 
misma 
Cuando se hizo e l P a d r ó n vecinal 
de 1751, inser to en el Catastro, l a 
cal le de V i l l a v i e j a , ú l t i m o res to de la 
p o b l a c i ó n á r a b e , h a b í a t a m b i é n des-
aparecido. 
A p a r t e de las edificaciones poste-
r io res á la Conquista, levantadas en 
la ve r t i en t e Nor t e del monte de las 
Tor re s , por donde c o m e n z ó á exten-
d é r s e l a nueva p o b l a c i ó n , solo se con-
servan algunas ruinas del Cast i l lo , l a 
Cap i l l a M a y o r de la p r i m i t i v a Iglesia , 
cuyas naves, desde 1818, f o rman e l 
p r imer cuadro del Cementer io, am-
pliado en nuestros d í a s á otros dos 
sobre dichas ruinas , un Campanar io 
de l adr i l los , sin chapi te l , a l p ié de las 
indicadas naves, y algunos torreones, 
que v á desmonorando la a c c i ó n de l 
t iempo. 
T a m b i é n durante la gue r r a de l a 
Independencia, los invasores obliga-
ban á l o s vecinos á demoler los restos 
de l a fortaleza. A s í socavaron uno de 
los cubos de la Plaza de armas, que 
por tener en l o alto una aber tu ra pare-
cida al brocal de un pozo, l l amaban 
e l P ó s i t o de los Moros, sobre el que 
t r e p á b a m o s los chicos, en la edad que 
s ó l o se piensa en d iablear . Los her-
manos G a r c í a P é r e z , h á pocos a ñ o s , 
recalzaron dicho cubo, temerosos de 
que se desprendiera, y rodando por el 
monte, pudiera des t ru i r su F á b r i c a 
A c e i t e r a de Santo T o m á s . 
H o y , lo d e m á s de las Tor res , cons • 
t i t u y e un a lmendra l propio de D o ñ a 
Francisca X a v i e r a R ive ro R a m í r e z y 
herederos de Fel ipe D í a z Reyes, y un 
colmenar de los de D . C r i s t ó b a l Ca-
r d ó n J i m é n e z , atravesando el p ié del 
monte, por e l costado inmediato a l 
Guadalhorce , entre los a r royos de l a 
T e n e r í a y Hondo, l a acequia de la 
R ibe ra de las Barranqueras y la v í a 
f é r r e a de C ó r d o b a á M á l a g a , en cuyo 
t r ayec to tiene el T ú n e l n,0 16, con 188 
metros de l o n g i t u d . 
(Se c o n t i n u a r á ) A . B . M . 
Málaga.—Tip. de J . Trascastro, Molina Lario, 5, 
